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EDUCAÇÃO: QUANDO O 
ESTADO É O VILÃO 

As atr ibuições const i tucionais  do
Estado nunca est iveram tão em
xeque como nos dias  atuais .  Nos
últ imos anos,  o  cenár io aponta
para um o retorno do
economicismo na Educação.  O
Estado deixou de lado a  vertente
que ident i f ica  a  Educação como
invest imento,  para enquadrá-la
sob a  perspect iva da lógica
econômica,  ou seja ,  Educação
para a  formação de mão de obra
voltada para o t rabalho.  Nesse
sent ido,  mais  recentemente,  o
governo s inal iza  para a  ret i rada
do ensino de f i losof ia  e  sociologia
das grades curr iculares ,  e  redução
de verbas para os  cursos de
humanas.  Menos cérebro para a
mais-val ia .  Então,  consideramos
mais  do que oportuno ouvir
especial istas  em Educação.  Nas
próximas páginas,  publ icamos o
posic ionamento das professoras ,
L isete Arelaro,  Claudete Alves e
dos professores,  Gui lherme
Nascimento e  Car los  Giannazi .
Boa le i tura!

"ESCOLA

SEM MORDAÇA

EDUCAÇÃO
PRIORIZADA"

"ESCOLA

SEM PARTIDO
É INSTRUMENTO
DE CONTROLE"

"ESCOLA

SEM PARTIDO
É FARSA QUE

TIRA FOCO DO 
 PRINCIPAL"

  "O  educador   t em  o   dever   de   não   s e r   n eu tro " .  Paulo  Fre i r e

LISETE REGINA GOMES ARELARO

GUILHERME COELHO DE SOUZA NASCIMENTO

CARLOS GIANNAZI

"A LUTA É DE
CLASSES E
ÉTNICA"

CLAUDETE ALVES DA SILVA SOUZA

"Por uma
Educação que nos
ensine a pensar e
não a obedecer"

Paulo Freire
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"Do ponto de v ista  formal ,
relembrando um pouco o
contexto,  o  movimento da Escola
'Sem Part ido' ,  surge no século
passado,  f im dos anos 90,
ganhando impulso em 2002,  com
um site  cr iado por  conta da
eleição do Lula .  Cur ioso é  que
esse mater ia l  não está  mais  no
site .  Era  expl íc i to o ataque
direcionado a  Lula ,  à  esquerda,
remetia  a  um processo de
comunização que saiu  da cabeça
do então procurador  do Estado
de São Paulo,  Miguel  Nagib,
como reação a  um suposto
fenômeno de instrumental ização
do ensino para f ins  pol í t ico
ideológicos,  part idár ios  e
eleitorais ,  que em seu ponto de
vista  representam doutr inação e
cerceamento da l iberdade do
estudante em aprender .  Há uma
part icular idade nisso.  Ele  t inha
uma f i lha na escola  pr ivada que
foi  convidada a  escolher
personal idades importantes do
século XX.  Segundo Nagib
declarou ao jornal  El  País ,  em
junho de 2016,  "  professor  ter ia
comparado Che Guevara a  São
Francisco de Assis .  Nagib f icou
fur ioso e  cr iou isso [Escola  'Sem
Part ido'] .  O professor ,  na
verdade,  fazia  uma analogia  entre
pessoas que abr i ram mão de tudo
por  uma ideologia .  O pr imeiro,
em nome de uma ideologia
pol í t ica .  O segundo,  de uma
rel ig iosa.  Lula  se elege e  os
ataques à  Educação pioram.  Em
2014,  o  movimento vem mais

"ESSE CAOS VEM
SENDO CONSTRUÍDO"

LISETE ARELARO

s istematizado com a
apresentação de planos nacionais
e estaduais  nesse sent ido,  com
avanço surpreendente de uma ala
conservadora da igreja  e  dos
neopentecostais .  Há de se
lembrar  que,  nesse per íodo,
perdemos uma oportunidade
histór ica ,  de f i rmar  posição,  da
pré-escola  até a  pós graduação,
em torno da ideologia  de gênero
que estava sendo discut ida em
Brasí l ia  e  a  Educação a inda
dispunha de alguma parcela  de
invest imento.  A ala  conservadora
bateu o pé.  Se não t i rasse a
questão de gênero não se votar ia
o Plano de Diretr izes  Básicas .  Em
2014,  não se t inha o plano.  De lá
para cá,  em 2015,  o  ex-deputado
federal ,  Magno Malta ,  cr ia
programa que foi  enterrado,
porque totalmente
inconst i tucional .Tudo isso para
af i rmar  que Educar  é  um ato
pol í t ico.  Não há conhecimento
neutro,  como já  diz ia  Paulo
Freire .  E  isso em toda a
inst i tu ição que educa,  escola ,
igre ja ,  associações,  enf im,  em
todo local  que produz processo
educat ivo.  Nesse contexto,  o
momento atual  é  preocupante.
O atual  pres idente comemora o
golpe de 64,  num desrespeito
histór ico.  Imputa fascismo à
esquerda,  faz  prosel i t ismo
pol í t ico.  Lá,  atrás ,  essa corrente
já  escolhe um nome considerado
"s impático"  a  um movimento
nefasto.  Nesse mesmo sent ido,  
vem a mil i tar ização de escolas ,  a
educação domici l iar ,  teses 

de azul  e  rosa,  já  superadas nos
anos 30.  Enf im,  há um projeto
de uma escola  com mordaça que
está em plena execução.
Est imulando denúncias ,  impondo
medo e temor nas escolas ,  com
suspensão e até expulsão de
professores .  É  um movimento
existente no mundo todo,  que
cr iou braços na América Lat ina.
Querem uma população
si lenciosa e  desinformada.  O
número de ministros  mil i tares ,  o
própr io ministro da Educação
Abraham Weintraub já  processou
por  danos morais  um aluno da
Univers idade Federal  de São
Paulo (UNIFESP),  onde é
professor .  Estamos no l imite
e a  tendência  é  piorar . "
 

L isete Arelaro exerceu vár ias
funções públ icas ,  tendo s ido

Secretár ia  de Educação,  Cultura ,
Esporte e  Lazer  da Cidade de

Diadema/SP (1993/96 e
2001/02) .    É  pesquisadora na
área de Educação,  com ênfase

em Pol í t ica  Educacional ,
dedicando-se,  pr incipalmente,
aos seguintes  temas:  pol í t ica

educacional ,  administração de
sistemas educacionais  e  escolar ,

planejamento e  aval iação
educacional ,  munic ipal ização do

ensino e  f inanciamento da
educação.  Foi  candidata à

governadora em São Paulo pelo
Part ido Social ismo e L iberdade

(PSOL),  Ele ições 2018.  
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"Existem diversas  questões
relacionadas à  chamada Escola
'Sem Part ido' .  A  pr imeira  é  que
não é modismo.  Tem tudo a  ver
com o crescimento de
Organizações Não
Governamentais  (ONGs)  e
rel ig iosas ,  que avançaram na
últ ima década,  como
inter locutoras  de uma base
manipulável .  Se contrapõe à
ideia  de educar  para a  l iberdade.
Tolhe a  l iberdade,  e  essa
premissa tem ressonância  em
grande parte da sociedade.  É  um
conceito de escola  onde se
sobressaem os homofóbicos,
rac istas ,  misóginos e  todos os
t ipos de preconceito.  Todos
patrocinados pelo dinheiro
públ ico,  por  fontes f inanceiras  de
ent idades,  sustentados por
setores  conservadores e
ultraneol iberais .  Já  os  setores
mais  progress istas ,  da educação
públ ica ,  foram pegos de surpresa,
com a agress iv idade desse
avanço   conservador .  O conceito
da Escola  Sem Part ido não se
sustenta na ideia ,  mas tem
grande apelo junto aos setores
mencionados.  Para entrar  em
outro patamar de luta ,  temos de
exercer  a  autocr í t ica .  A l inha
mestra  desse projeto nos imputa  
a lgo que dever íamos ter  fe i to,  e
não f izemos.  Não exercemos a
máxima de Paulo Frei re  nas salas
de aula .  Deixamos de apl icar  o
conteúdo da Pedagogia  do
Oprimido .  Somos acusados de
prat icar  o  que não prat icamos.
Permit imos o golpe,  

não combatemos como se devia  o
pensamento misógino.  Não
mediamos os saberes ideológicos
e rel ig iosos com nossos
educandos.  Mas o pouco que
f izemos incomodou.  Eles  pregam
uma neutral idade pol í t ica ,  que
além de impossível ,  é  menti rosa.
O bom professor  convive com um
ambiente fért i l  de ideias ,  com a
plural idade de ideias .  Como não
discut i r  a  real idade que nos cerca
com os educandos? Se há uma
manifestação em defesa da
cr iança e  do adolescente,  em
defesa dos Dire itos  Humanos,
contra  o aumento de passagens,
contra  o rac ismo,  contra  a
ditadura,  como não est imular  a
discussão em sala  de aula  ou em
qualquer  outro local ,  propíc io ao
conhecimento? Como não discut i r
Segurança Públ ica ,  d iante de uma
notíc ia  que informa que
desfer i ram 80 t i ros  contra  uma
famíl ia  negra? Esse projeto,  do
Fernando Hol iday (DEM),  que está
na Câmara Munic ipal  de São
Paulo,  a lém de mal  escr i to,  não
tem lastro,  é  contraditór io  no seu
própr io conteúdo e não tem base
legal .  O que está  escr i to lá  mexe
com pr incípios  const i tucionais
inclus ive.  É  só ler  o  art .  206,
inciso I I  da Const i tu ição Federal ,
sobre a  l iberdade de cátedra.  
 
Art .  206.  O ensino será ministrado
com base nos  seguintes  pr inc ípios :
I I   -  l iberdade de aprender ,  ens inar ,
pesquisar  e  d ivulgar  o  pensamento,
a arte  e  o  saber ;
 
 

"NEUTRALIDADE
NA EDUCAÇÃO É

IMPOSSÍVEL E
MENTIROSA"

Nossa ingenuidade de c lasse
nos fez perder  o  melhor
debate,  em 2010.  Nesse
sent ido,  beberei  na fonte da
Mari lena Chauí .  Esse povo que
era de c lasse média e  passou a
ser  chamado de c lasse média
emergente,  destruiu  o
sent imento de pertencimento
de classe trabalhadora.  O
acesso a  determinados serviços
e a  mudança no perf i l  de
consumo,  cr iou a  sensação de
ascensão e não de acesso.  Fez
com que milhões de pessoas se
sent issem r icas  e  poderosas,
esquecendo sua or igem, de
classe trabalhadora.  A c lasse
trabalhadora v ive de salár io  e
essa infant i l ização de não
pertencimento à  c lasse
trabalhadora,  nos t rouxe até
aqui  e  os  pr imeiros  a  sofrerem
são os negros,  as  mulheres,  a
população LGBT.  A luta  é  de
classe e  étnica .  A el i te  odeia
que se coma uma lasca de seu
pão.  A retomada violenta do
pensamento neol iberal  a larma
a sociedade e,  de certa  forma,
a reação tem se mostrado
insuf ic iente,  a inda."

Claudete Alves  da Si lva
Souza,  foi  vereadora por  dois
mandatos em São Paulo,  pelo

Part ido dos Trabalhadores
(PT) .  É  autora da le i

13 .707/2004,  que inst i tuiu
o 20 de novembro,  dia da
Consciência Negra,  como

fer iado munic ipal  na c idade
de São Paulo.  É  também 

autora de Negros :  o  Brasi l  nos
deve milhões ,  que tem como
objet ivo denunciar  o  Estado

Brasi le i ro  pelo cr ime
de escravidão e  pela v iolação

dos dire itos  humanos.  
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"O movimento da Escola  'Sem
Part ido'  é  ampl i f icado a  part i r  da
pr imeira  ele ição da Di lma,  em
2014.  É  quando ganha
velocidade,  robustez e  um
slogan,  fa lso,  mas sedutor .
Ins inua,  enquanto conceito,  que
não há dire ita  ou esquerda,
como caminhos a  seguir ,  mas
quando vamos para os  detalhes
logo f ica  evidente que é  uma
escola  com part ido,  com uma
corrente única de pensamento.
Já  há um debate intenso na
comunidade acadêmica  sobre o
caráter  restr i t ivo de ideias
exposto nos diversos projetos
que se espalharam pelo País .
Estamos extremamente
preocupados,  porque impõe no
seu conteúdo um grau de
rel ig ios idade no ensino,  em
bases dogmáticas ,  indiscut ível .
O ensino perde o caráter  la ico,
que se distancia  do controle  da
Igreja  e  do c lero sobre a  v ida
intelectual  e  moral  das  pessoas,
sobre as  inst i tu ições e  os
serviços públ icos .É um
movimento que professa o
pensamento único,  l inear .  O
caráter  c ient í f ico do saber  f ica
de fora,  uma vez que só se faz
ciência  a  part i r  da dúvida.  É  um
movimento que busca impor a
visão de um grupo rel ig ioso,
desprezando todas as  demais
correntes de fé .  A reboque vem a
questão ideológica .  Exige-se a
transmissão de conteúdo sem
viés  ideológico.  Ao expor  em
sala  de aula ,  a  questão da
escravidão,  por  exemplo,                                                                                                                                           
 
 

apresentá-la  como inconcebível
uma forma de exploração
humana,  enf im,  ter  uma posição
humaníst ica ,  f rente à
escravidão,ser ia  c lass i f icada por
essa corrente,  ensino com viés
ideológico.  Esse movimento
transita  no âmbito de que o que
importa é  o mercado.  Transforma
o ensino em algo mercadológico,
manipulável .  Numa aula  de
química,  não poder íamos abordar
a questão do petróleo no mundo
de hoje,  seu potencial  energét ico,
o peso da indústr ia  bras i le i ra  no
mundo e as  questões geopol í t icas
que envolvem o tema.  Não
poder íamos falar  da indústr ia
farmacêut ica,  no contexto dos
fármacos,  da sua importância  e
impl icações econômicas dessa
indústr ia .  Voltar íamos a  decorar  a
tabela  per iódica,  sem
compreendê-la  no seu todo.
Como não falar  no impacto dos
agrotóxicos,  para  entender  a
química da v ida? Mas o nosso
desaf io constante será  o de
desconstruir  esse movimento com
argumentos fát icos e
consistentes .  Essa era  de pós-
verdade,  tem apresentado um
novo tempo a ser  superado pelos
educadores .  Tudo o que se coloca
nessa chamada Escola  'Sem
Part ido'  é  prejudic ia l  ao l ivre
pensamento das pessoas.  Do
ponto de v ista  pol í t ico,  querem
usar  a lgo ao est i lo  da Escola  'Sem
Part ido' ,  na defesa do golpe
mil i tar ,  por  exemplo,  quando era
proibido pensar .  A proposta dessa
mudança de conteúdo tem claro

objet ivo de implantar  o  ensino
tecnic ista ,  com vistas  à  cr iação
de mão de obra.  O Estado ruma
na contramão da evolução do
pensamento humano.  Mercado e
rel ig ião se funde ao ambiente de
ensino.  Os f inanciadores de
campanha têm claro o benef íc io
desse modelo para o mercado.
Cabe saber  se a  sociedade c iv i l
percebe a  armadi lha desse
projeto,  que tem uma lógica
fascista  que não vai  a judar  o  País
a  se desenvolver .  Pelo contrár io ,
seu embasamento teór ico o torna
instrumento de controle ."

"ESSE PROJETO
TRANSFORMA O ENSINO

EM ALGO MERCADOLÓGICO,
MANIPULÁVEL"

Guilherme Coelho de Souza
Nascimento,  graduado em
Química com extensão em

ensino de Fís ica ,  professor  da
rede publ ica  e  pr ivada desde
1979,  docente em Ciências ,

Matemática,  Química e  F ís ica .
Pres idente do CAPESP (Centro
Associat ivo dos Prof iss ionais
de Ensino do Estado de São

Paulo) ,    pres idente da
Comissão Consult iva Mista

(CCM) do Inst i tuto de
Assistência  Médica ao Servidor

Públ ico Estadual  ( IAMSPE) e
dir igente da Federação de

Entidades de Servidores
Públ icos do Estado de São

Paulo (FESPESP).  Já  foi
candidato a  Prefeito em

Mongaguá pelo Part ido dos
Trabalhadores,  ex-Conselheiro
do Santos FC e ex-Conselheiro

Regional  do Sindicato
APEOESP.
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"Esse Movimento Escola  'Sem
Part ido'  é ,  categor icamente,
prejudic ia l  ao l ivre  pensamento.
Do ponto de v ista  pol í t ico um
retrocesso evidente que,  na atual
conjuntura,  encontra  eco num
governo que defende o golpe
mil i tar  de 64,  que já  preconizava
a proibição 'do pensar ' .  Propõe
mudança de conteúdo
programático que pr iv i legie  um
ensino tecnic ista ,  que proíbe o
l ivre  pensamento em salas  de
aula  e  tolhe o educador  em todos
os sent idos.  É  a  introdução do
mercado e da rel ig ião no
ambiente escolar .  Entendo que
esse movimento é  uma farsa,
uma vez que não existe  escola
sem part ido,  na verdade o que
querem impor é  o part ido 'deles ' .
É  comandado por  grupos
minor itár ios ,  muito barulhentos,
que querem inst i tu i r  a  censura e
a mordaça nas escolas .  Não
interessa a  eles  a lunos com
senso cr í t ico,  causa
desigualdades,  e leva a
homofobia ,  o  rac ismo e a
misoginia .  No âmbito da pol í t ica ,
não tem aderência  consistente na
sociedade.  É  proposto por  gente
lunát ica  que imputa aos
professores,  ensino com
doutr inação marxista .  Esse
projeto,  de or ientação bizant ina,
t i ra  do foco do pr incipal .  Temos
sér ios  problemas com a falta  de
vagas,  com as taxas baixas  de
permanência  escolar ,  de acesso
infant i l ,  sa las  superlotadas e
baixo salár ios .  Quando,  com toda
essa def ic iência  estrutural ,  surge

"É UM DIVERSIONISMO
 PARA ATRASAR O 

RELÓGIO DA HISTÓRIA"

uma proposta como essa,  da
Escola  'Sem Part ido' ,  sem dúvida
alguma,  tem o c laro objet ivo de
desviar  o  olhar  da sociedade para
o que realmente interessa,  para  o
que realmente necessita  de ação
urgente do Estado.  É  um caminho
sem futuro.  Se t ivessem estudado
saber iam que o dogmatismo não
leva a  lugar  a lgum, ou melhor ,
conduz a  sociedade para o 'nada' .
Com exceções,  a  escola  já
doutr ina para o mercado.  Esse
movimento está  perdendo força,  é
concentrado nos setores
conservadores,  de ultra-dire ita ,
MBL,  e  bancada evangél ica .  É  um
divers ionismo para atrasar  o
relógio da histór ia ,  ass im como a
proposta do ensino domici l iar ,
com uma visão medieval  da
Educação.  O projeto Escola  'Sem
Part ido'  chegou na Assembleia
Legis lat iva de São Paulo (ALESP)
há dois  anos,  e  não foi  aprovado.
Tem enorme dif iculdade de
tramitar .  É  defendido por
' fundamental istas ' ,  que não são
al inhados com o todo da ALESP.
A pauta posit iva,  e  necessár ia ,  é
aquela  que deve nos unir  em
torno do Plano Nacional  da
Educação (PNE) .  Os setores
progress istas  querem
implementar  metas e  di retr izes  na
Educação,  no Ensino Médio,  um
super  f inanciamento da Educação
públ ica .  Essa é  a  pauta que deve
avançar .  Essa é  a  pauta que o
Brasi l  precisa  e  que os Estados
devem concentrar  esforços para
impor."

Em novembro do ano passado,  o
deputado estadual  Car los
Giannazi  (PSOL) convocou uma
audiência  públ ica  contra  o
Escola  'Sem Part ido’ .  A  reunião
aconteceu no auditór io  Franco
Montoro,  na Assembleia
Legis lat iva de São Paulo.  
Est iveram presentes centenas
de professores  e  professoras ,
representantes de s indicatos,
movimentos socia is  e  populares ,
estudantes e  ent idades l igadas
ao Poder  Judic iár io .  As  fa las  das
diversas  l ideranças reforçaram a
inconst i tucional idade da
chamada " le i  da mordaça" ,  e
destacaram a importância  de
traçar  estratégias  pol í t icas  e
jur íd icas  de res istência ,
construindo uma ampla f rente
em defesa da escola  cr í t ica  e
cidadã.

Car los  Alberto Giannazi  é  
atualmente,  deputado
estadual  pelo Part ido

Social ismo e L iberdade (PSOL)
de São Paulo.  É  di retor  de
escola  públ ica ,  professor
univers i tár io ,  mestre  em

Educação e doutor  em Histór ia
(USP) .  Foi  vereador  da capital
de 2001 a  2007 e candidato a

prefeito de São Paulo em 2012.   
Car los  Giannazi  vem fazendo

sua longa tra jetór ia  pol í t ica  na
base da defesa consistente da
Educação e da luta  constante

por  mais  invest imentos públ icos
no setor .  Sempre atuou ao lado
do magistér io  por  salár ios  mais
dignos,  formação cont inuada,

condições adequadas de
trabalho de professores  e  das

demais  carre i ras  do
funcional ismo públ ico.     
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O MOVIMENTO ESCOLA 'SEM PARTIDO'  JÁ É TEMA JUDICIALIZADO

Desde o lançamento do movimento Escola  'Sem Part ido' ,  munic ípios  e  estados inserem o debate nas
câmaras munic ipais  e  assembleias  legis lat ivas .  Vez ou outra ,  le is  são aprovadas,  mas levadas aos t r ibunais

super iores ,  que apontam a inconst i tucional idade dos projetos,  por  invadir  competência  da União.

Lei municipal não pode estabelecer diretrizes e bases do ensino público, pois essa competência é privativa da
União. Com base nesse entendimento e em defesa do pluralismo de ideias, o Órgão Especial do Tribunal de

Justiça do Rio de Janeiro declarou, segunda-feira (1/4), a inconstitucionalidade da Lei municipal 5.457/2018, que
instituiu o programa Escola 'Sem Partido' na cidade de Volta Redonda.

O relator do caso, desembargador Luiz Zveiter, afirmou que o município invadiu a competência da União ao
estabelecer diretrizes e bases para o ensino público. Além disso, o magistrado apontou que a lei de Volta

Redonda contraria a liberdade de ensinar e o pluralismo de ideias. (Fonte: Conjur)

Lei que instituiu Escola 'Sem Partido' em Volta Redonda 
é inconstitucional, diz TJ-RJ

Entidades de educadores vão ao STF contra lei de Escola
Sem Partido no Paraná

A Lei Complementar 9/2014, que instituiu o Programa Escola sem Partido no município de Santa Cruz de
Monte Castelo, no Paraná, é questionada no Supremo Tribunal Federal (STF) pela Confederação Nacional dos
Trabalhadores em Educação (CNTE) e a Associação Nacional de Juristas pelos Direitos Humanos de Lésbicas,

Gays Bissexuais, Travestis, Transexuais, Transgêneros e Intersexuais (Anajudh LGBTI).
As duas entidades ajuizaram ação de descumprimento de preceito fundamental com pedido de liminar (decisão
antecipada) para suspender a norma que, entre outros pontos, veda a doutrinação política e ideológica em sala
de aula e a veiculação, em disciplina obrigatória, de conteúdos que possam estar em conflito com as convicções

religiosas ou morais dos estudantes ou de seus pais ou responsáveis. A relatoria é do ministro Luiz Fux. 
(Fonte: Assessoria de Imprensa do STF, 22/04)

"Escola Sem Partido" iniciado em Alagoas tem votação
suspensa no STF

Durante sessão do Supremo Tribunal Federal (STF), dia 28/11/2018, o presidente do Supremo Tribunal Federal
(STF), ministro Dias Toffoli, suspendeu por tempo indeterminado, o julgamento da lei alagoana Escola Livre,

aprovada em 2016 pela Assembleia Legislativa do Estado (ALE). O projeto está em tramitação na Câmara dos
Deputados local, e já passou pela Comissão de Educação. Causou polêmica durante a reunião por obrigar

a neutralidade ideológica, política e religiosa nos estabelecimentos de ensino. Em Alagoas, a lei é de autoria do
deputado estadual Ricardo Nezinho (MDB), a lei chegou a ser vetada pelo governador Renan Filho (MDB), mas o

veto foi derrubado pelos parlamentares. No STF a relatoria está com o ministro Luís Roberto Barroso. 
(Fonte: Assessoria de Imprensa do STF, 28/11)

Ações multimídia pela liberdade de ensinar e aprender

Para fazer frente à onda de perseguição e de criminalização de professores e aos
cortes de verbas, o Sindicato Nacional dos Docentes das Instituições de Ensino
Superior (ANDES SN) iniciou ações multimídia. As mobilizações no interior das
instituições de ensino serão unificadas pelo selo: “Liberdade de ensinar e
aprender: por uma educação, ciência e tecnologia públicas”, bem como pelas
liberdades democráticas, a autonomia universitária e a liberdade de ensinar e de
aprender. No dia 15 de abril, a entidade teve conhecimento da prisão, em sala de
aula, de Camila Marques, professora do Instituto Federal de Águas Lindas-GO e
Coordenadora Geral do Sindicato Nacional dos Servidores Federais da Educação
Básica, Profissional e Tecnológica (SINASEFE) -  (Fonte: ANDES)
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As expectat ivas  na área de Educação permanecem, mas em
cenár io a inda mais  turbulento.  Depois  de ele ito pres idente,  Ja i r
Bolsonaro mantém elevada a  temperatura pol í t ica ,  econômica e
social .  Nas capas dos pr incipais  jornais ,  revistas  e  na internet ,  a
imprensa expõe uma administração cada dia  mais  conturbada na
área da Educação.  Em apenas três  meses à  f rente do Ministér io

da Educação,  Ricardo Vélez Rodr íguez protagonizou as
pr incipais  polêmicas causadoras  de sua demissão.  O novo chefe

da pasta,  Abraham Weintraub,  que tomou posse no dia  9 de
abr i l ,  s inal iza  seguir  o  mesmo scr ipt .  Em poucos dias  já

coleciona cr í t icas  contra  o atual  governo.  Abaixo,  re lembre
algumas das pr incipais  polêmicas cr iadas por  Ricardo Vélez

Rodríguez,  e  agora,  por  Abraham Weintraub,  no Ministér io  da
Educação.    (Fonte:  O Estado de S.  Paulo) .

A Educação no olho do furacão

Filmagem de
alunos cantando
o ‘Hino Nacional’

Ricardo Vélez Rodr íguez
enviou carta  of ic ia l  do Ministér io
da Educação a  di retores  de escola
suger indo a  le i tura  de um texto
com slogan da campanha de
Bolsonaro,  seguida do ‘Hino
Nacional ’ .  Os alunos dever iam ser
f i lmados e  a  gravação,  enviada ao
MEC.  A mensagem causou reação
no meio educacional .  O Conselho
de Secretár ios  Estaduais  disse que
a recomendação fer ia  a  autonomia
dos entes da Federação e a lgumas
pastas  indicaram que não
seguir iam a proposta.

Nomeação e
exoneração relâmpago

de ex-MBL no INEP
Defensor  do movimento Escola
“Sem Part ido”,  e  ex-membro
do Movimento Bras i l
L ivre   (MBL) ,  Mur i lo  Resende
Ferrei ra  foi  indicado para a
coordenação do Exame Nacional
de Ensino Médio (Enem) e
rebaixado do posto menos de
24h depois .  Hoje,  e le  assume
um cargo especial  cr iado
especialmente na administração
Bolsonaro,  no qual  "a judará no
acompanhamento,  anál ise  e
direcionamento do Enem".

Governo não vai mais
avaliar alfabetização

de crianças
Em uma portar ia  publ icada
pelo  Inst i tuto Nacional  de
Pesquisas  Educacionais  ( INEP),  o
Ministér io  da Educação anunciou
que não far ia  mais  a  aval iação de
alfabet ização das cr ianças de até
7 anos.  O ex-ministro Vélez
Rodríguez af i rmou que não t inha
sido comunicado sobre essa
decisão e ,  menos de 24h depois ,  
revogou a  portar ia .  Por  f im,
também exonerou Marcus Viníc ius
Rodrigues do cargo de presidente
do INEP.

Sindicatos e instituições
repudiam declaração de

ministro da Educação
Após a  declaração do Ministro da
Educação Abraham Weintraub no
últ imo domingo,  28,  quando
af i rmou que ser ia  “dire ito dos
alunos”  f i lmar  professores  em sala
de aula ,  s indicatos e  associações
de professores  se manifestaram
nesta segunda-feira ,  29,  contra  a
postura do governo federal .  O
ministro af i rmou que os
professores  não devem f icar
"apavorados"  e  que têm l iberdade
para tecer  comentár ios  fora  do
horár io  da aula .  

Bolsonaro quer retirar
 recursos da área de Humanas

O presidente Ja i r  Bolsonaro e  o
ministro da Educação,  Abraham
Weintraub informam
“descentral ização” da verba
dest inada a  cursos nas áreas de
humanidades,  como Fi losof ia  e
Sociologia ,  e  dest iná-la  a  outros
das áreas de Ciências  Exatas  e
Biológicas ,  como Veter inár ia  e
Engenhar ia ,  que dar iam “retorno
mais  imediato”  ao contr ibuinte.  A
repercussão foi  grande:  protestos
vieram da comunidade acadêmica
e c ient í f ica ,  de pol í t icos de
oposição e  de ent idades dedicadas
à Educação.  

MEC cortará verba de
universidades

 UnB, UFF e UFBA
Sem detalhar  cr i tér ios ,  o  ministro
Abraham Weintraub disse ao
'Estado'  que a  medida de corte
considera o desempenho
acadêmico aquém do esperado ou
promoção de 'bagunça,  evento
r idículo ' .  A  Univers idade de
Brasí l ia   (UnB),  a  Univers idade
Federal  F luminense (UFF)  e
a Univers idade Federal  da
Bahia   (UFBA),  estão na l ista ,  e  a
Univers idade Federal  de Ju iz  de
Fora (UFJF) ,  em Minas Gerais ,  está
sob aval iação.
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O Inst i tuto Nacional  de Estudos e  Pesquisas  Educacionais  Anís io Teixeira  ( Inep)  emite nota técnica em
que anal isa  o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica ( Ideb) ,  d ivulgado em agosto de 2018.  De

acordo com a nota,  no Brasi l ,  a  questão do acesso à  escola  não é mais  um problema,  já  que quase a
total idade das cr ianças ingressa no s istema educacional .  Entretanto,  as  taxas de repetência  dos

estudantes são bastante elevadas,  ass im como a proporção de adolescentes que abandonam a escola
antes mesmo de concluir  a  educação básica.  Outro indicador  preocupante é  a  baixa prof ic iência  obtida

pelos alunos em exames padronizados.  Os resultados se referem a um universo de 59.388 escolas .  Dados
do Sistema de Aval iação da Educação Básica (Saeb)  2017 mostram médias  de prof ic iência  e  português e

matemática.  (Divulgação:  Inep,  30/08/2018,  infográf ico publ icado pelo s i te  G1) .

OS NÚMEROS E OS DESAFIOS DA EDUCAÇÃO

 

 

O Inst i tuto Nacional  de Estudos e  Pesquisas
Educacionais  Anís io Teixeira  ( INEP)
divulgou nesta quinta-feira ,  31  de janeiro,
as  estat íst icas  do Censo Escolar  2018.  O
levantamento identif icou queda de 1 ,3
milhão nas matr ículas  da educação básica
(ensinos infant i l ,  fundamental ,  médio e
Educação de Jovens e  Adultos -  EJA) ,  entre
2014 e 2018.  As informações do Censo
Escolar  de 2018 dão conta de que a
situação da educação básica não melhorou.
As matr ículas  no ensino médio continuam
caindo,  foram menos 200 mil  matr ículas  em
2018.  Nos últ imos c inco anos,  a  queda total
foi  de 7 ,1%.

Infográfico comparativo de matrículas da Educação Básica (Inep/MEC)

PERCENTUAIS EM NÍVEL DE PROFICIÊNCIA
 EM PORTUGUÊS E MATEMÁTICA 

ÍNDICES CONSIDERAM UNIVERSO DE TODAS AS
ESCOLAS DA REDE PÚBLICA E PRIVADA

Ensino Fundamental

Ensino Fundamental

Ensino Médio


